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Inovação frugal A riqueza
na base da pirâmide
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Professor daAESE presidente
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Portugal Índia

Háuma convicção sedi
mentadanos empresá
rios indianos tudo

quanto responde àsne
cessidades reais é tão

importante para os ricos como
paraos pobres E daí que se dedi
quem a aperfeiçoar e a reduzir
custos mantendo aprestação ea
qualidade

Foi assimqueaGE redesenhou
na índia o eletrocardiógrafo fa
zendo omais robusto paraserfiá
vel num ambiente de alta humi

dade e que agorase vendeporum
décimo do preço antigo regres
sando aosEUAnachamada rever
seinnovation

É a inovação frugal feita com
poucos recursos muita focagem
das pessoasno objetivo a alcançar
Éhá resultadosmuito bons

OCarroTatáNano ao custo de
2 200 paraque as famíliaspos
sam deslocar se emsegurança

OJaipurFootfaze adaptapró
teses depé ouperna
que permitem ter
uma vida quase
normal A prótese
custa cerca de 35

 O Aravind Eye
CareSystem dando
cuidados davista só
cobra a um terço
dos utentes e os res

tantes dois terços
são atendidos de graça porserem
pobres Fazem mais de 250 mil
operações às catarataspor ano

Fármacos genéricosproduzi
dos a custosmuito baixos porque
há economias de escala comuma

vasta população e os produtos
têmrápida expansão e exportação

 Purificador de água com fil
trosusando nanotecnologia por
43 com a garantia de que a água
filtrada é seguraparabeber Etc
Hájámuitas inovações nesta

ótica aponto de isso não passar
despercebido às companhias
multinacionais MNC que insta
laram departamentos de I D em
número impressionantenaíndia
há hoje 1035 MNC quando em
2004 haveriamenos de 70 Dizia

KenichiroHibi DG Sonyíndia Os
indianos trabalham compaixão
Quando enfrentam umdesafio
têm capacidade para encontrar

soluções inovadoras É frequente
osCEOdeMNCcomentarem vie
mos à índia pelos preços ficámos
pelaqualidade e expandimospela
capacidade inovadora AIBMen
trounaÍndiaem2003 comprando
umaoperação com9000trabalha
dores hoje temmais de 150mil Só
a índialhes pode dar engenheiros
muito bons a custos baixos

Osprodutos assim elaborados
têmpreços decrescentes e pene
tramna basedapirâmide social
chegando amais utilizadorespo
bres Háverdadeiros fenómenos

com impacto no mundo inteiro
Um exemplo claro

Telefonemóvel ao conceder li

cenças paramuitos operadores
quatro em cadaumdos 19 distri
tos telefónicos e quatro em cada
áreametropolitana os empresá
rios apostaram em modelos de
negócio originais e inteligentes
tomando a liderançana redução
gradual dos preçosdas comunica
ções Ao fazê lo viram entrar no
vas camadas de subscritores cada
vez mais numerosas o que ani
mava as novas reduções Embora
recebessemmenos porminuto
erammuitasmais as comunica

ções e no conjunto a exploração
eramuito rentável São as econo

mias de escala em ação e rapida
mente o número de subscritores
foi crescendo havendo hojemais
de 950 milhões de linhas das
quais 800milhões ativas E todos
os operadores ganham muito

bem
E o facto de se es

tarconectado faz que
o PIB per capita au
mente 51 e assim
continuarános pró
ximos anos O telefo
ne não é artefacto

para jogos eletróni
cos ou conversas inú

teis mas paradarre
cados receber encomendas e in
formações para tomar decisões
Umpescadorou agricultor com
duas ou três chamadas tem os
preços nas praças próximas e
pode efetuar avenda a umhotel
ou acasaparticular abompreço
umcarpinteiro oueletricistarece
bemais encomendas de acordo
com asua agenda Adquirir bilhe
tes de comboio ou desmarcar

umareunião que levariamhoras
de um emissário fazem se com
umachamada telefónica O custo
das chamadas é omais baixo do
mundo e todos têm telefone

Este esforço dedescer à base da
pirâmide em ligação coma ino
vação frugal para reduzir custos
faz que todos possambeneficiar
dos avanços da técnica ficando
com avidamenos sobrecarrega
da parase dedicaremàfamília ao
desporto à leitura
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